
CONSELHO DE REPRESENTANTES DISCUTE E DEFINE POSIÇÃO COLETIVA
SOBRE A CONFERÊNCIA DE EDUCAÇÃO

Em reunião do Conselho de Representantes, em 22/10, as 14h, na sede da
ATEMPA, com a presença de diretores de escola, foi  definido posicionamento das
escolas sobre a Conferência Municipal de Educação. Houve a afirmação de que as
escolas  tem como objetivo  fundamental  qualificar  esse  processo,  que  está  sendo
encaminhado de forma ligeira e superficial pela SMED, só para cumprir protocolo e
garantir algumas mudanças de interesse da Secretaria. 

Também  manifestações  de  repúdio  ao  patrolamento  e  desrespeito  da
assessoria,  que ignora  as  direções eleitas,  solicitando "conduzir"  as reuniões com
segmentos,  já  que as  direções,  segundo elas,  "filtram"  as  informações,  e  fazendo
terrorismo,  dizendo  que  a  Conferência  vai  sair  "com  quem  estiver  lá".  Desde
setembro, ficamos sabendo que há assessoria na SMED, e com desejo de substituir
as  instâncias  de  direção  da  escola.  Todos  os  que  apresentam  críticas  e  não
concordam com os encaminhamentos da SMED são acusados de pertencerem a um
movimento  político-partidário  para  desestabilização  da  Secretaria,  buscando
desqualificar  argumentações  e  evidências  totalmente  razoáveis,  que  expressam a
realidade  das  escolas.  Diferente  dos  discursos  produzidos,  de  escuta,  parceria,  a
prática é de intervencionismo. A gestão democrática está sendo esvaziada de sentido. 

As  escolas  apresentam  três  exigências,  como  únicos  pontos  a  serem
deliberados na conferência em 2008: apresentação imediata de um regimento, para
ser  discutido  com antecedência  pela  rede municipal;  rediscussão e  elaboração de
nova  pauta,  a  partir  de  interesses  e  necessidades  das  escolas;  definição  de  um
calendário que oportunize a continuidade da discussão em 2009, sem deliberação, em
2008,  de  conteúdos  na  organização  curricular  vigente,  com a  disponibilização  do
material  dos  congressos  anteriores  e  fundamentação  teórica  como  apoio  para  o
debate. 

Este posicionamento será afirmado por  todas as escolas,  representadas por
comissões  que  se  farão  presentes  no  dia  04/11.  A convocação  da  SMED  será
alargada pela auto-convocação das demais escolas. Também será elaborado parecer
jurídico sobre a Lei do Sistema, e meios legais serão encaminhados pela ATEMPA no
caso de não haver negociação. 

Outro ponto fundamental é a discussão com as comunidades escolares sobre o
significado de uma conferência de educação, a fim de alertar sobre a manipulação e
redução que foi  feita  desse conceito pela SMED, tratando um encontro com cada
segmento  como  formalidade  suficiente  para  legitimar  posições  emanadas  da
Secretaria. 

Conforme  encaminhamento  da  reunião,  A  ATEMPA  conseguiu  marcar
audiência com o gabinete da SMED para 28/10, às 15h, para defender a proposta
da rede municipal. Imediatamente após finalizarmos a discussão com a SMED,
informaremos sobre o resultado das negociações. Unidos, somos fortes!


